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O "Doutores do Barulho" é um projeto criado por alunos de medicina do UNIPTAN (Centro 
Universitário Tancredo de Almeida Neves), membros da LAMEF (Liga Acadêmica de 
Medicina de Família) que visa, através de atividades lúdicas, teatrais e musicais, trazer bem-
estar às pessoas que tiverem contato com esta ação. A "Organização Mundial de Saúde" (OMS) 
define saúde como "um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não somente 
ausência de afeções e enfermidades". Dessa forma, este projeto busca a promoção de saúde, 
levando alegria e entretenimento para diversos públicos. 
 
Palavras-chave: promoção de saúde, educação em saúde. 
 
ABCTRACT  
"Doctors of Noise" is a project created by medical students of UNIPTAN (Tancredo de Almeida 
Neves University Center), members of LAMEF (Academic League of Family Medicine) that 
aims, through playful, theatrical and musical activities, to bring well -being in contact with this 
action. The "World Health Organization" (WHO) defines health as "a state of complete 
physical, mental and social well-being and not just the absence of illness and disease." Thus, 
this project seeks health promotion, bringing joy and entertainment to various audiences. 
 




A Terapia Clown foi disseminada no mundo por um médico norte-americano conhecido 
como Patch Adams, formado na Virginia Medical University.  Além de ser um ativista em 
busca da paz mundial, Adams busca levar alegria para regiões vulneráveis, procurando não só 
uma melhora no tratamento, mas também no prognostico e na prevenção. 
Visando trazer para a cidade de São Joao del Rei essa conhecida modalidade de 
humanização hospitalar, nos alunos de medicina do IPTAN e membros da Liga Acadêmica de 
Medicina de Família e Comunidade da instituição (LAMEF), criamos o projeto “Doutores do 
Barulho”. Na execução pretendemos viabilizar uma maior interação entre equipe de saúde e o 
paciente e sua família, através do distanciamento do modelo assistencial biomédico por meio 
da humanização do cuidado.  
Com proposito de melhorar a recuperação do paciente, aprimorar o bem-estar físico e 
emocional e aproximar a criança do seu cotidiano, já que os ambientes hospitalares as 
distanciam, o projeto executara suas atividades com pacientes em situações delicadas e 
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vulneráveis. Através da caracterização e do barulho, buscamos por fim o sorriso de todos os 
envolvidos no projeto, que atenuara o sofrimento decorrente da situação. 
 
1.1 HUNTER “PATCH” ADAMS 
Patch, após concluir o curso de medicina, criou o Instituto Gesundheit, que fornece 
assistência gratuita a pacientes em West Virginia, uma das regiões mais pobres dos EUA. O 
médico viajou, junto de sua equipe de palhaços, a locais com guerra, pobreza abundante e 
epidemias. Adams sempre usou roupas muito coloridas pois acreditava que era uma forma de 
transmitir alegria a seus pacientes. Por acreditar na conexão entre ambiente e bem-estar, Adams 
deixou um legado de que a saúde do indivíduo não pode ser desvinculada a saúde da família e 
da comunidade. 
 
1.2 TERAPIA CLOWN 
Michael Christensen fez uma sátira as rotinas médicas e hospitalares, utilizando a terapia 
Clown, nas comemorações do dia coração em Nova York, em 1986. O resultado foi 
surpreendente porque as crianças deprimidas e apáticas participaram ativamente das atividades 
propostas. Então, no geral, a imagem da hospitalização tornou-se menos hostil com reflexo 
direto na aceleração da recuperação e da cura. No Brasil, Wellington Nogueira iniciou uma 
jornada semelhante ao do Michael no ano de 1991 e foi, então, que surgiu projetos como 
Doutores da Alegria no país. 
 
1.3 HUMANIZAÇÃO  
De acordo com as políticas públicas de saúde, a “Humanização” e a transformação dos 
modelos de atenção, indicando a necessária construção de novas relações entre usuários e 
trabalhadores do sistema de saúde. Atualmente, tem se dado cada vez mais importância as 
terapias complementares com intuito de privilegiar as necessidades afetivas, emocionais, 
sociais e culturais. A humanização e essencial na promoção e prevenção de saúde e por isso 
será a condução primaria do nosso projeto. 
 
2 JUSTIFICATIVA 
Uma iniciativa que vem ganhando adesão crescente de estudantes da área da saúde é a 
constituição de grupos que desenvolvem experiências artísticas baseadas em técnicas musicais, 
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circenses e teatrais que visam estabelecer relações com idosos, hospitalizados, crianças e 
profissionais de saúde, assim como com o conhecimento médico. 
De acordo com a OMS “A saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e 
social, e não consiste apenas na ausência de doença ou de enfermidade”. Levar alegria a 
ambientes como hospitais, creches e asilos como também proporcionar bem-estar físico e 
mental às pessoas em diversos locais é o intuito do Doutores do Barulho como projeto de 
extensão da Liga Acadêmica de Medicina de Família – LAMEF. O projeto se justifica pela 
importância de alunos do meio da saúde se atentarem para o lado humanístico da profissão no 
contato com seus pacientes, além de estarem atentos ao ambiente social e econômico no qual 
se inserem como causadores de doenças e formas de recuperação.  
Visando o lúdico como um recurso estimulador do desenvolvimento das áreas cognitiva, 
afetiva, social e psicomotora, podemos pressupor que também seja um excelente instrumento 
que poderá facilitar a recuperação de um paciente num ambiente hospitalar, como também 
melhorar o psíquico de idosos em asilos e albergues, que se sentem por vezes abandonados e 
depressivos, além de tornar ambientes como creches ainda mais propícios ao conhecimento.  
 
3 OBJETIVOS 
3.1 GERAIS  
• Desenvolver, em diferentes ambientes da sociedade de São João del Rei, ações 
recreativas e de orientações sobre saúde em sua ampla definição a fim de possibilitar 
melhor qualidade de vida;  
 
• Contribuir para a formação de profissionais da saúde preocupados com um atendimento 
humanizado e com o bem-estar do seu paciente. 
 
3.2 ESPECÍFICOS  
• Realizar a prática de saúde em instituições que abrigam crianças carentes, asilos e 
hospitais; 
 
• Trazer bem-estar físico e mental a pessoas em tratamento ou dependentes deste; 
 
• Possibilitar a diminuição do estresse presente principalmente em crianças ao se 
depararem com profissionais da saúde; 
Brazilian Journal of health Review 
 





• Diminuir o estresse psicológico de idosos em asilos; 
 
• Trazer humanização ao espaço hospitalar. 
 
 
4 METODOLOGIA DE EXTENSÃO 
Quanto à metodologia o trabalho consiste na utilização de membros da Liga de medicina 
da Família e Comunidade - LAMEF, do Centro Universitário Presidente Tancredo de Almeida 
Neves para levar esperança, entretenimento e alegria às pessoas que necessitam, sejam elas de 
qualquer idade.  
Este método foi escolhido pois consiste numa organização sem fins lucrativos e pois 
permite por meio de práticas educativas utilizando-se da arte do palhaço para levar educação, 
cultura e diversão às crianças, adolescentes e outros públicos que se encontram em situação de 
vulnerabilidade de risco social em Hospitais públicos, creches, Centro Oncológico; Santa Casa 
e possam se apresentar desesperançosas diante da situação em que está sendo enfrentada. 
 O projeto terá como objetivo, o benefício do outro, tentando minimizar por meio da 
alegria que será oferecida pelos “Doutores do barulho”, toda forma de sofrimento enfrentando 
por essas pessoas, seja pela situação da doença, ou por se encontrarem distantes de casa, enfim, 
seja pelo motivo que a entristece.  
Além disso, a partir das intervenções em hospitais, os “Doutores do Barulho” ampliará 
canais de diálogos reflexivos com a sociedade, compartilhando o conhecimento produzido 
através de formação, pesquisa, publicações e manifestações artísticas contribuindo para a 
promoção da cultura e da saúde.  
Enquanto procedimento, este trabalho realizar-se-á por meio atuação e observação direta 
das pessoas que estão sendo envolvidas. Caso haja alguma coleta de dados por meio de 
questionários, o material documentado, bem como, as respectivas análises serão organizadas 
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ATIVIDADES ANO 2018 – 2019 
MESES Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai 
Fundamentação 
teórica 
X X X X X X X X X X X X 
Divulgação e coleta 
do termo de 
consentimento 
X X X          
Coleta de dados   X X X X X X X X   
Ações de Educação 
em Saúde 
  X X X X X X X X   
Análise dos dados          X X  
Elaboração de 
artigos 




- Transporte até o local do projeto (inicialmente projeto aprimorar) por todo o tempo do projeto: 
R$2200,00; 
- Folhas de ofício: R$100,00 
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